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RECONSTRUÇÃO DO ESTADO

Governo federal
libera R$ 152 milhões

O governo federal liberou ver-
ba de R$ 152 milhões para re-
construir o Estado, por conta dos
estragos causados pelas chuvas
que atingiram praticamente todo
o Espírito Santo, em dezembro
do ano passado.

O valor é menor do que o solici-
tado pelo governador, Renato
Casagrande, que pediu R$ 250
milhões. O governador esteve
ontem em Brasília para uma reu-
nião com ministros.

Casagrande estava acompa-
nhado da bancada federal capi-
xaba, prefeitos e do secretário de
Estado da Casa Civil, Tyago Hoff-
mann.

Participaram também, desig-
nados pela presidente Dilma
Rousseff — que já havia sobre-
voado áreas atingidas pelas chu-
vas na véspera do Natal — a mi-
nistra do Planejamento, Miriam
Belchior, o ministro das Cidades,
Aguinaldo Ribeiro, e o secretário
nacional da Defesa Civil, Adriano
Pe re i ra .

Após a reunião, o governador
avaliou o valor do repasse como
s a t i s f a t ó r i o.

“A partir desse montante, va-
mos discutir mais participações.
Mas a liberação está adequada,
pois foi uma primeira liberação.
É um recurso que não está dispo-
nível ao Estado, mas aos prefei-
tos, para que apresentem os pla-
nos de trabalho para a execução
de obras de contenção de encos-
tas e prevenção. Então, avalio que
está dentro das expectativas”,
destacou Casagrande.

R EC O N ST R U ÇÃO
Ao todo, foi estimado um custo

de R$ 540 milhões para as obras
de infraestrutura urbana, cons-
trução de casas e atendimento
social necessários para a recons-
trução do Estado.

Além da verba liberada ontem,
o governo federal já havia repas-
sado R$ 11 milhões, que foram
usados pela Defesa Civil no aten-
dimento emergencial às vítimas.
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CASAGRANDE disse que o valor liberado “está dentro das expectativas”

EM QUE O DINHEIRO SERÁ INVESTIDO

375 pontes serão reconstruídas
I n ve s t i m e n t o s
> O REPASSE DO GOVERNO f e d era l

será utilizado para ajudar a recons-
truir os 54 municípios capixabas
que decretaram estado de emer-
gência por causa das chuvas de de-
zembro.

> MAIS DE 150 quilômetros de estra-
das vão precisar de recuperação.

> 375 PONTES necessitam ser re-
construídas.

> ENCOSTAS E BARRAGENS vão pre-
cisar passar por obras, e escolas,
por reformas.

Doações
> DE ACORDO com o balanço da De-

fesa Civil Estadual, divulgado nesta
semana, foram doadas cerca de 13
mil cestas básicas, corresponden-
te a aproximadamente 280 tonela-
das de alimentos.

> TAMBÉM FORAM enviados aos mu-
nicípios 320 mil litros de água, 7 mil
litros de leite, 4.249 kits de limpeza,

4.794 kits de higiene pessoal,
11.294 colchões, 5.200 kits dormi-
tório.

C h u va
> CHOVEU FORTE por aproximada-

mente três semanas no Estado em
dezembro de 2013, deixando mais
de 60 mil desalojados, 24 mortos e
estragos incalculáveis em pratica-
mente todo o Estado.

> EM VILA VELHA, foi necessário
abrir um dique para escoar a água
que ficou represada em bairros,
mesmo após o término da chuva.

> O FENÔMENO foi causado por uma
Zona de Convergência do Atlântico
Sul (ZCAS), que ocorreu de manei-
ra mais intensa do que o normal,
por motivos que ainda não foram
totalmente esclarecidos pelos me-
t e o r o l o g i s ta s .

> SEGUNDO O INCAPER, foi a pior
chuva desde o início das medições
meteorológicas no Espírito Santo.

RECL AMAÇÕES

Pre o c u p a d a
A estudante Yasmim Bolzam,

23, estava tentando renovar a
CNH na tarde de ontem, na Cire-
tran de Cristóvão Colombo, Vila
Velha. “Me falaram que eu deveria
vir às 5 horas para pegar a senha.
Vim hoje (ontem) para ver como
estava e dei entrada no pedido. Fi-
quei preocupada, pois soube que
está tendo muita confusão.”

D e m o ra
O mecânico Ramon Schunk, 23,

tentava fazer a renovação da car-
teira na central de Bento Ferreira e
reclamou da demora. “Levei mais
de três horas até conseguir fazer o
cadastro biométrico. Cheguei às
8h10 e já tinham mais de 100 pes-
soas na minha frente. Falta organi-
zação, já são quase 16h (de ontem)
e não concluí meu atendimento”.

SAIBA MAIS

Cadastro biométrico é
realizado em 3 postos
> A BIOMETRIA é feita para dar maior

segurança e controle na obtenção,
renovação, adição e mudança de ca-
tegoria da CNH.

> O PROCEDIMENTO é feito nos Cire-
trans de Vila Velha e da Serra, e na
Central de Biometria, localizada em
Bento Ferreira, Vitória.

> DI ARIAM ENTE, são distribuídas 150
senhas , a partir das 8 horas, em ca-
da local.

> O HORÁRIO de atendimento é das 8h
às 18h, de segunda a sexta-feira.

> AOS SÁBADOS, as unidades funcio-
nam das 8h às 13h.

> ATÉ FEVEREIRO, mais 10 equipamen-
tos de biometria serão instalados
nesses postos, segundo o Detran.

Carteira de motorista
agora só com senha
São 150 senhas por dia
para cada unidade da
Grande Vitória que faz
cadastro biométrico.
Detran promete mais
10 equipamentos

Carlos Moisés Vieira

A última semana foi tumul-
tuada na Ciretran de Vila
Velha, da Serra e na Central

de Provas Digitais e de Biometria,
em Vitória. Quem pretendia reno-
var ou tirar a primeira carteira de
habilitação ficou insatisfeito com a
demora no atendimento, que em
alguns casos passou de seis horas.

Segundo o gerente de Operações
do Departamento Estadual de
Trânsito (Detran), Pedro Agostinho,
150 senhas são distribuídas por dia

em cada local, a partir das 8 horas.
Para diminuir esse transtorno, o

Detran vai instalar mais 10 equipa-
mentos de coleta biométrica na
Grande Vitória e, provavelmente,
mais uma central em Cariacica.

Atualmente, a coleta das impres-
sões digitais é realizada em três lo-
cais: Ciretran de Vila Velha e Serra,
com três equipamentos de cadas-
tro biométrico, cada, e na Central
de Provas Digitais e de Biometria,
no bairro Bento Ferreira, em Vitó-
ria, com cinco aparelhos.

O diretor-geral do Detran, Car-
los Lopes, anunciou no início des-
ta semana que essas unidades vão
funcionar em horário especial e
aos sábados para atender o au-
mento da demanda. Segundo ele,
isso ocorreu por conta da divulga-
ção de um suposto aumento nas
taxas da obtenção da primeira
CNH e a obrigatoriedade do uso
de simulador, o que provocou uma

corrida ao Centros de Formação
de Condutores, em dezembro.
Quem precisar fazer o cadastro
biométrico será atendido das 8 às
18 horas. Aos sábados, o funciona-
mento é das 8 às 13 horas.

A vendedora Thabyta Furlani,
25, esteve na Ciretran de Cristóvão
Colombo, Vila Velha, na tarde de
ontem, e achou o atendimento
lento. “De manhã o atendimento é
mais complicado. Mesmo com a
demora para pegar a senha, acho
que consigo fazer a biometria”,
disse a vendedora.

O gerente operacional do De-
tran explica a demora no atendi-
mento. “As pessoas se assustaram
com o reajuste na carteira para
quem iniciasse o processo a partir
de 2014, por causa da obrigatorie-
dade do simulador. Quem abriu o
processo no fim de dezembro, está
realizando a etapa da biometria,
agora. Por isso esse acúmulo”.
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A VENDEDORA Thabyta Furlani esteve na Ciretran de Cristóvão Colombo, Vila Velha, e achou o atendimento lento


